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77a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS (CT-PG)

Data: 04/08/2004 – período da manhã.                  Local: IAC – Pariquera-Açu.

1. Preliminares:

A reunião, sob a coordenação do Sr. Ney Akemaru Ikeda, contou com a participação de 25 (vinte e cinco) pessoas, das quais 12 (doze) são membros desta CT-PG, e foi convocada para tratar da seguinte pauta: “Hidrometeorologia na Bacia do Ribeira de Iguape e Litoral Sul – Monitoramento e Sistema de Informações”.
No dia 16/06 pp., o IAC – Instituto Agronômico de Campinas promoveu, na sua sede da Estação Experimental de Pariquera-Açu, o encontro técnico para discussão sobre os procedimentos operacionais e quanto à situação de diversas organizações de gerenciamento dos recursos hídricos. Desse encontro resultou a proposta de debater o assunto na CT-PG, que hoje se realiza, visando a organização do banco de dados e informações, e a melhor forma de disponibilizá-los com o apoio do Comitê. 

Foram convidados a participar desta reunião os técnicos das seguintes instituições: UNESP, CETESB, SABESP, IAC, FUNDAG, I. Florestal, FUNDESPA, CPRM, CTH, Secretaria da Saúde/DIR XVII, CEDEC, IOUSP, INMET, IPEN, ANA, USP, UNICAMP, CPTEC, FAPESP, Fundação SOS Mata Atlântica e INPE. Compareceram os representantes das 11 primeiras instituições.
2. Os assuntos tratados:

Inicialmente os Srs. Orivaldo Brunini, do IAC, e Ney Ikeda, do DAEE, apresentaram a caracterização da situação atual do sistema de monitoramento de dados hidrometeorológicos em operação na Bacia, e manifestaram a expectativa de promover a integração das diversas redes e postos existentes, de forma a torná-los mais eficientes em termos operacionais, mais racional na aplicação de recursos de implementação e de manutenção, e sobretudo mais organizado de forma a facilitar o acesso aos dados e informações ao público em geral. 
De imediato, algumas providências foram enumeradas, como a necessidade de contato com a Serrana S. A., Intervales e IOUSP/Cananéia, entre outros, com o fim de conhecer os seus sistemas operacionais e a situação de funcionamento.
O Engº Brunini procedeu a exposição do sistema de monitoramento agrometeorológico já implantado e os em desenvolvimento, demonstrando a sua forma de acesso e os produtos disponíveis, que podem ser obtidos via internet. A sua explanação foi acompanhada de esclarecimentos e de comentários relativos a equipamentos e softwares de última geração, que contou com a participação dos profissionais de instituições que atuam nas áreas pertinentes ao tema em pauta.

Um dos problemas apresentados pelos responsáveis pelos postos de aquisição de dados foi a dificuldade com a manutenção e operação, as quais deverão ser supridas gradativamente com a automatização do sistema pretendida.
Foram citadas as peculiaridades da Bacia, onde em pouca distância há variação climática significativa, o que exige um planejamento diferenciado da região do planalto, por exemplo, e a necessidade de melhor definição das finalidades das informações objetivadas. Neste caso, os dados para o monitoramento de cheias, por exemplo, deve ser on-line, enquanto que para determinados estudos e pesquisas essa condição não é relevante. Todavia, apesar dessas particularidades, as expectativas são as melhores em se considerando que, uma vez viabilizada a proposta preconizada, a Bacia poderá contar com cerca de 16 estações automatizadas, e podendo ser integrada a toda a malha de monitoramento do Estado de São Paulo. 

A iniciativa de condução dos trabalhos de forma integrada foi aprovada por todos os participantes, que passaram a discutir a melhor maneira de organizar a sua efetivação. Para tanto, decidiu-se, como primeira medida, que cada instituição deverá providenciar um levantamento das necessidades, dificuldades e estruturas existentes, a possibilidade de relocação, enfim, cujas informações deverão ser encaminhadas para a Secretaria Executiva do CBH-RB. Além dos propósitos já mencionados, esse levantamento deve subsidiar os trabalhos de previsão do plano de metas a ser incluído no Programa de Investimento 2004-2007 pelo Comitê.



